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REQUERIMENTO 
 
 

Ryanair –  Novas rotas nos Açores 
 
 
Considerando declarações públicas do Diretor de Operações da companhia aérea de baixo custo Ryanair, 
proferidas, no dia 14 de março de 2017, no âmbito de uma conferência de imprensa, em Ponta Delgada, 
para apresentar a operação do próximo Inverno daquela companhia nas ligações que efetua de e para os 
Açores; 
 
Considerando  que  aquele  responsável  afirmou,  sem  que  tenha  havido  qualquer  desmentido  ou 
esclarecimento público por parte do Governo Regional, de que: “existem conversações com o Governo 
dos Açores para criar novas rotas no arquipélago”; 
 
Considerando que importa perceber que intenções tem o Governo Regional relativamente à abertura de 
novas rotas por parte de uma companhia privada estrangeira; 
 
Considerando que a Região Autónoma dos Açores é a acionista maioritária do Grupo SATA, que concorre 
em algumas com a companhia aérea de baixo custo Ryanair; 
 
Assim,  ao  abrigo  das  disposições  estatutárias  e  regimentais  aplicáveis,  requeremos  que  o  Governo 
Regional preste os seguintes esclarecimentos: 
 

1. Que  conversações  tem  mantido  o  Governo  Regional  com  a  companhia  aérea  de  baixo  custo 
Ryanair? 

2. Que novas rotas está o Governo Regional interessado que aquela empresa possa vir a realizar no 
futuro e para que ilhas? 

3. Que contrapartidas está o Governo Regional disposto a  conceder à  companhia aérea de baixo 
custo Ryanair para que possam ser abertas estas novas rotas? 

4. Porque motivo está o Governo Regional a negociar com uma companhia privada e estrangeira a 
abertura de novas rotas para os Açores, quando é acionista maioritário do Grupo SATA? 

5. Vão  estas  novas  rotas  que  se  perspetivam  abrir  concorrer  diretamente  com  rotas  já  operadas 
pelo Grupo SATA? 

6. Para  além  das  conversações  existentes  com  a  Ryanair  está  o  Governo  Regional  a  manter 
conversações  semelhantes  com  outras  companhias  aéreas  de  baixo  custo  tendo  em  vista  o 
mesmo fim?   




